
Os gnósticos do passado falavam de uma pérola

muito valiosa. Os rosa-cruzes evocam o “tesouro da

jóia maravilhosa”. E cada um de nós é potencialmente

um portador dessa jóia maravilhosa!

Quais são as características dos que possuem

esse tesouro, dos que apreciam com todo amor o

conhecimento interior? Eles trazem uma assinatura,

o símbolo interior de uma predestinação. Eles são

chamados.

Por que a Rosa-Cruz fala dessa jóia como de um

tesouro muito valioso? Porque quando esse tesouro se

liberta de seu envoltório material e seu maravilhoso

brilho se revela, sete raios de luz resplandecentes aí se

refletem, como jorrando de uma fonte, despertados

pelos sete raios do Espírito Sétuplo.

Essas sete vibrações ressoam nos sete campos de

vida do microcosmo. É então que se inicia uma total

transformação do microcosmo, segundo o modelo, a

imagem original divina. O homem é recriado em sua

glória original.
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Maria Madalena era uma grande 
iniciada porque o ser divino 
havia nascido nela 
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Jesus dizia que Maria Madalena, tal como uma 
“vidente”, percebia a Luz. 

Por detrás da imagem de Maria Madalena age 
o arquétipo da alma humana. O aspecto fe­
minino corruptível é transformado em aspec­
to feminino eterno. Esse desenvolvimento se 
completa no ser interior. “Sede vigilantes para 
que ninguém vos engane com as palavras ‘vede 
aqui ou vede acolá’, pois o �lho do Homem 
está no mais recôndito de vós. Segui-o!”, indica 
o Evangelho segundo Maria. 

Maria Madalena era uma grande iniciada por­
que o ser divino havia nascido nela. No Diá­
logo do Salvador, um escrito cristão dos pri­
meiros séculos encontrado em Nag Hammadi, 
ela exprime-se como uma mulher que conhece 
tudo. Ela estabeleceu a relação entre o cosmo 
e o início de um caminho libertador. Maria 
disse: “Assim, é para a corrupção de cada dia” 
e “o trabalhador que merece seu alimento” e 
ainda “Que o discípulo assemelhe-se ao seu 
mestre”. Essas palavras, ela as pronuncia como 
uma mulher que conhece o Todo. Os discípu­
los lhe perguntam: “O que é o Pleroma e qual 
é a diferença?” Ela lhes responde “Vós saístes 
do Pleroma e permaneceis no lugar da de�­
ciência. E eis que Sua Luz expandiu-se sobre 
mim”. (…) Judas diz: “Dize-me, Senhor, qual é 
o começo do caminho?” Ele responde: “Amor 
e bondade. Se um desses dois tivesse existido 
nos Arcontes, nenhuma corrupção jamais teria 
acontecido.” µ 
















































































